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S E N H O

U JN D O  os abalifados Oradores da Naçao 
falido tao altamente feias acclamaçoes, que o pra­
zer univerfal levanta até as extremidades do Im- 
á ?r/0 , 7/tfo deixará todo o mundo de admirar-fe , 
que hum indivíduo, que por fua natureza  ̂ epro- 
fifsão he deflinado à mediocridade , tf/c? tf /?/tf xws, 
£ chegue a engrojfar com ella 0 numero dos Pane- 
gyriflas de huma tao fablimada gloria.

Os grandes djfumptos, SEN H O R  , 0// 0 
confeffo y pedem grandes génios , penfamentos fu- 
blimes > e mageflofa frafe; virtudes, que não ornao 
0 meu efpirito na producção de huma peça, <7//?

chegar ao Tbrono , e plantar~fe nas mãos de 
hum P R ÍN C IP E , <///£ ajunta ao gráo eminente da 
Mage fia de, e Soberania 0 goflo, £ tf fublimidade da 
Eloquência: confiâeraçoes todas eflas P que fendo
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prendem for temente a minha lingua, outras são 
as que , Jem poder rejiftir lhes, me esforçao a 
romper o filencio, ajjim como aavantagem de naf- 
cer Fajfallo de F. A L T E Z A , realçada com a 
gloria de viver numa Religiofa Corporação, que 
teve o feu berço nos braços de feits Augujlos A vós, 
e fe  conferva pela mao liberal, e generofa de F. 
A L T E Z A . He pois , SE N H O R , que por todos 
eftes motivos ? entre as chamas de hum facrificio, 
que fe offereceu à Mai daquelle Deos, em cujo fan  
gue sao bemditas todas as Nações, eu levantei a 
minha v o z, e nas exprefsoes que achei mais dig­
itas de ferem interpretes da nojfa gloria, procurei 
igualar a nojfa gratidão à grandeza do beneficio y 
que o Ceo nos acaba de conceder no Nafcimento da 
Sufpirada ? e Augujla P R 1 N C E Z A, que para fer 
o complemento dos nojfos defejos ? bafla ter nafcido 
de buns Pais , que pojfuem todas as Ftrtudes. Fe­
liz fe eu pudeffe narràlas , como ellas o merecem! 
Mas aqui, SE N H O R , he Jó lugar de ojferecer a 
V. A L T E Z A  o Elogio que fe fe z  à Soberana Dif- 
penfadora de tanta gloria. Queira F. A L T E Z A



recebelo com aquellas bondades, qu o preço a 
tudo o que fe  Ibe ojfercce; e fe  digne de o cobrir 
com ofeu grande Nome ; para que á fombra delle 
eu me poffa roubar às jujlas queixas que fará o, 
de mim aquclles, que pertenderem acbar na ofer­
ta a ojlentacdo da minha vaidade, e não o tejle- 
munbo da minha gratidão. He ajfm , que F. A L -  
T E Z A  porá o remate aos votos de huma Commu- 
nidade, que fendo toda fua , lhe he extremamen­
te devedora , e agradecida: e eu ficarei conhecido 
polos fentimentos de refpeito , de, fdelidade, e 
união inviolável, com a qual tenho a honra de fer 
de FO SSA  A L T E Z A  R E A L

O ma.‘s reverente Capelláo 
e humilde Vaílallo

Fr. Joáo da Nazarerh.
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S E R M Ã O .

Beattis 'vefiter , qui te portareit.
Abençoadas entranhas, que tão bom frudo nos troucerão.

s. luc. c*. ir.

UE brilhante , e que fauílòfa pompa ? . . .  
não diífe bem. Que fanta, e que plauíivel 
Celebridade ?. .. ainda não difíe como devo. 
Que louvável facrificio ? Que mageftofo cul­
to ? Que edificante acção de graças ? .. • 
agora fim , que difie tudo. Sim, Senhores: 

Curvar refpeituofamente os joelhos ante oThrono do Cor­
deiro: unir as humilhadas facvá ao fagrado pavimento: guar­
necer de aromaticas nuvens os efpaços do San&uario : cantar 
cm voz alta os louvores ao Eterno : render-lhe folemnemen- 
te os votos na prefença de todo o povo: e em tudo como 
David , offerecer hum facrific:o de profperidade á nova Ar­
ca da Alliança, e neíTe mefnio facrificio beber o Caliz de 
bênção até de todo o efgotar , eis-ahi, Senhores, eis-ahi a 
grande , e fò grande homenagem, que nós outros, de ri- 
gorofa jufiiça, tributamos hoje á Santa Arca doDeosVivo , 
pelo ineifavel beneficio, que acabamos de receber no fufpi- 
rado, e feliciífimo Nafcimento da Muito Alta , e Auguíta Prin- 
ceza a Senhora I). Alaria Terefa Francifca de Aísís. Ah! 
e fe quando aílim me explico, a minha voz fe dilataííe té 
os mais aifaíbados confins da Monarquia? Por certo, que 
toda ella , de hum animo aíTaz concorde, enviaria ao Ceo 
dosCeos, cites nofibs folemnes votos fupplicando aoAltif- 
fimo a diír os receber por aquellas mãos im-
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maculadas , iim, mãos purifíimas da Formofa Princeza dc Ja- 
cob , a quem na prefente acçãj de graças compete o grande 
louvor já acclamado nas miíteriofas palavras do meu Texto : 
Beatus venter, qui te portavit. Abençoadas entranhas. que 
tao bom fruto nos troucerao.

E com eífeito, Senhores meus: eíle fufpirado bom 
logro y ou para melhor o dizer, eila dadiva do C eo, que 
meíino por entre nuvens detrifteza veio enriquecer de im- 
menfo jubilo todo o Orbe Lufitano , não ferá ifto hum pre­
claro monumento da nobre refolução, que os noíTos antigos 
Monarcas praticárão quando elegerão por foberana prote­
to ra  do feu Império eila Rainha Immaculada ?. . .  Ah ! e 
como aííim o vemos confirmado , no centro meíino do feu 
Palacio! Regio Palacio , aonde em dourado berço fe cita 
embalando eífa nova encantadora belleza , que vem perpe 
tuar a Portugal , a fua gloria , eo  leu efplendor. Baila , Se­
nhores : baila o que acabo de proferir, para realçar o mo­
tivo da folemne acção de ĝ .i-pis que conlagramos á Santa 
Virgem: Immaculada , e poderofa Virgem , cuja fublime pro- 
tecção já os habitantes da Bethulia , a pezar das fombras do 
fu tu ro , bem no-la-demoítravão em feus feilivos alaridos; 
e melhor ainda o Oráculo deífaias annunciando a magnifi-iJ
cencia, a gloria , e a coníolação a Ifrael. Super omnem glo­
riam proteciio.

E como agora, não ferei cu , Senhores, obrigacu> 
a adereçar-vov hum Difcurfo, que haja de promptamente 
excitar os voíTos ânimos a huma gratidão , tal como a gran­
deza do beneficio que celebramos ?. . . Mas , que fui eu di­
zer agora ! Ah , o extremo Senhores > o anticipado extremo 
de voifos fufpiros: fim , as vehementes, as importunas an- 
cias dos voifos coraçóes pelo bom logro deíla recente feli­
cidade y c mais ainda, a tumultuofa concorrência ás Santas 
Preces , que precederão ao feílejador eílrepito das voífas 
palmas tudo , tudo me defpenia de vc a; auaes ha-
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jão de fcr agora os voíTos deveres: nem \ Ow  ̂ .Jwl: hores-, nem 
vós deveríeis tão pouco eícutar-me benignos , quando eu 
me propuzeífe deíaíiar o voílo agradecimento ncíUi mefma 
acção, que abrange as mais lignificantes provas do voíTo 
agradecimento. Com tudo , para que cíle fe redobre, e 
permaneça em voiTos gratos coraçóes , eu produzirei fim , 
hum Diicurfo , que poíto náo exceda as acanhadas banzas 
da minha esfera , o feu AíTumpto , logo que proferido , baf- 
tará para promover infinitas acçóes de graças : e eu , eis-que 
já em abreviado periodo o annuncío.

Maria Santiífima , como Soberana Protecfora da 
noíla Monarquia , ella nos continua cm a Princeza rccem- 
nafeida, a delicicfa poíle da amavel paz, e feliz concor-. 
dia. E eis-aqui decidido o unico ponto da minha Oração 
^elfe rendimento de graças. E não receio, Senhores, es­
friar com minhas exprefsóes, o vehemente fervor do voíTo 
efpirito, porque em fim , nao venho atido ás tenuiílimas 
forças do meu talento j mas .antes, affiançado todo nas Di­
vinas illuítradoras infiuencias dos dous Luminares maiores do 
Empvrio, Aílros benigniífimos , e de immenfa claridade , 
que até por celeítiul beneficencia , ambos nos efiao preíl- 
dindo no abreviado Ceo dnquelle Throno. E por tanto, 
ineílimaveis ouvintes , hc á viíla de tao poderofos Aufpi- 
cios, que eu efpcro nao defmerecer asvofiás favoráveis at­
enções. Principio.

O E terno , e AltiíHmo Senhor noíTo Deos ; Domi­
nador Supremo das Coióas, e Principados do Univerfo , 
que nas mãos do feu arbítrio contém a forte de todas , e ca­
da huma das Naçóes: eu creio , que defde a conílituição 
dos feculos, elle tinha aífignalado efta mimofa porção da 
Europa, para a feu tempo com o célebre nome de Portu­
gal ler a mais bem abençoada das Monarquias. A eíta ié 
Senhores, que fortemente me elevao elfas Vi&orias Ouri- 
quienfesj ar. “ milagrofas Vi&orias, em que hum íó

bra-
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braço valer orço de hum Exercito; fim o Regio Bra­
ço do ínclito Aflbnfo , que a golpes de fua efpada extermi- 
nadora delio o corpo formidável dos barbaros políeirores 
deita herdade Luíitana.

E quem , Senhores , quem não deverá crer , .pie o 
braço deite invicto Gedeao , náo era o potente braço do 
Exc fo erigindo fobre as ruinas do Paganifmo hum novo 
Império ao feu nome , c á fua gloria !. . . Oh ! que para 
roborar eíta crença, baftáo os bem logrados efleitos daquel- 
la bençáo Divina , proteítada , como a Abraháo , a todos os 
nofTos Monarcas, na peíToa do noílb primeiro Monarca: 
In te , &  in fernme tuo, Imperium mihi ftabilire. Em t i , e 
na tua defcendencia, eu quero eítábelecer hum Império 
para mim.

Prefcindamos por hum pouco, dos aétuaes, e pre 
ciofiííimos fruétos daquella bençáo , para primeiro a admirar­
mos maravilhoíámente ratificada no antigo, e fempre me­
morável Reinado dos nofíos Auguítos , e Fideliílimos . . .  
mas não . . .  Os dias defies grandes Efequías , já eftão contai 
dos. Eu refpeito em filencio asfuas Reaes Cinzas, que en­
terradas nos fundamentos da militante Jerufalcm, occupao 
o mefmo lugar que as pedras p eciofas, viítas do Evange- 
liíta nos fundamentos da CeleJtial Sion. E fe todavia , oc- 
currerao agora á minha lembrança , foi fim , como Regias 
Viétimas , que já voárão para o Ceo , laureadas com o me. • 
mo Sacrifício de Louvor, que confagrárão á Conceição Im- 
maculada da Mãi Santifiima , rendendo a feus Pés o feu 
Sceptro, a fua Coroa, o feu Reino.

E donde , Senhores : e donde , fenão daquella fe- 
melhante homenagem , nos provém a florente eítabilidade 
da noíTa Luíitana Aíonarquia ? Eíta envejada Monarquia, que 
as noílas antiguidades virão prevalecer contra as forças ini­
migas, que a pertendião defpojar do feu gloriofo nome de 
Portugal: e fe niíto não digo tudo, ? T quanto baíta

para
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para dc fobre os ínais elevados tedlos fe annunciar, que não 
ha afylo de tanta fegurança para huma Coroa , qual a 
Protecção deita Filha do Vencedor de Goliat, já figurada 
na Arca triunfadora das invasões dos Filiíbeos , já na Vara 
que fez ver os prodigios do Senhor a favor do feu povo 
efcolhido. Sim, Senhores; eíta mcfma, he a que também 
a favor deite Remo efcolhido faz apparecer agora o gran­
de prodígio do Nafcimento de huma Princeza que muito , 
e muito antes de gerada, já era tão querida, e tao eítima- 
vel como a paz.

Nós a devemos, oh meu Deos ! nós a devemos á 
VoíTa Infinita Mifericordia: e o mefmo vos fabcráó dizer 
os noílos affortunados vindouros. Sim , Senhores ; eífes que 
lá tem de fucceder-nos, fuas mãos, outro tanto como as 
^oífas, feráó erguidas por fantas graças, pois o Regio 
Throno que então os ha de dominar, certamente não lerá 
animado de hum efpiriuo orgulhofo , que tome os feus Vaf- 
fallos, e os exponha ás rodas dos feus coches: não, Se­
nhores ; a Princeza reccm-naícida, he huma Filha dos pie- 
dofos, e humildes votos de feus Augultos Pais: Pais Fi- 
deliífimos, e de tao heroica Chriítandade, que,  a fer-lhes 
poílivel, eítimarião antes ceder do feu Império , fe conhe­
cendo que os louros da fua Coroa não erao capazes de or­
nar os Altares do Senhor. Tanto he o que nós devemos ao 
Ceo ; fim ao piedofo Ceo , em nos propagar huma tão Au- 
guíta , como Catholica Defcendencia , que talvez pornoífos 
grandes peccados não foífemos dignos de á tantos annos 
aflim a vermos reflorecer como os viçofos ramos da oliveira.

Que não feria, Senhores; que nao feria de Portu­
gal , fe eíta Regia Defcendencia terminaífe a feliz carreira 
da fua duração no prazo de huma fó Vida que lhe refta- 
va ? . . .  Vida mais preciofa que toda a fortuna dos hcróes ; 
Vida em fim , do Auguíto Principe que nos manda : Princi- 
pe tao zelof dc nome de Pai da Patria, que não ha

mui-



( II  )
muito , apenas Lnhando, dcixai-me aífim dizer • íim, apenas 
ibnhando, que cila alheia, efatal revolução poderia talvez 
affrontar-no: de perto a noifa tranquilla ? e harmoniofa con­
vivência : efte Principe , eis-que para já ,  mefmo em pci 
íoa, ahi vai ; ahi vai por mar, e terra examinar aj pre­
venções deíTas noílás Fortalezas deítinadas a manterem a 
fero , e fogo as Leis Sagradas da Monarquia , e a feliz
concordia dos feus Vaífallos.........Que Príncipe ! ...........
Que Magnanimo , que amavel Príncipe ! . . .. Inda-bem que 
o gozamos: e fem inveja , de quejudá, e Ifracl habite em 
paz á face de Salomão, e fe entregue ao doce fomno á 
fombra das frondofas vides , e copadas figueiras. Iíto, Senho­
res , não he moítrar-me encarecido : aifim mefino fallando , 
louvo a protecção da Santa Virgem , e ainda lhe fico deve­
dor a outros maiores extremos com que eífe nofifo Princip 
fe nos moftra mais amante da Nação, que não dos feus pef- 
foaes intereíTes : e lcnão , veja-fe g veja-fe, fe para fubirao 
Throno de feus Pais, he que elle emprendeo a notável 
refolução de privar-íe do régio cómmodo do feu Palacio , 
e por tempos defabridos dirigir-íe huma, e outra vez, a 
eífe diíbante , Sagrado Panthcón (*) coníundindo-fe ahi com 
a Rcligiola turba dc huns pobres, e humildes filhos do 
meu Seráfico Patriarca ! . . .  A , todos nós o fabemos, que 
neita rcligiola acção , elle não leva outro fim r mais que o 
de obter por devotiííimas Preces, a fegurança da pública pros ­
peridade ; pois Flízmente conhece, que afortuna mais ef- 
tavel para hum leino, he afuccefsao de huns Soberanos, 
que amão os eus Vaífallos como a filhos.

E na verdade , Senhores: nadando que eíliveíTe o 
Reino todo em fartura  ̂ e abundaiYcia : calçadas que foliem 
do melhor ouro as noíTas ruas, c as praças : que importava 
tudo ifto , fe de todo nos vificmos ameaçados a qualquer ju­
go eftrangeiro; jugo, que ainda imaginado muito aolon-

C * ) O Re;il Convento de Mafra.



r e , faz eílremccer o coração á vifca da experiencia de ou­
tras muitas Nações obrigadas a gemerem ahumSceptro dc 
ferro, como os habitantes de Damafco, do Libano, do 
Carmello, doCedár, da Galiléa, edaSamaria! Ah! bem- 
di p-amos todos a noíla fortuna, avaliando-a como a de ou­
tra abençoada Nação, que fubftrahida ás opprefsóes dc Fa­
raó , foi dominada por Príncipes dóceis, e aifaveis, c que 
praticarão huma amigavel correfpondencia com o Deos de 
todas as Naçóes : c á vilta da noíla mefma fortuna , ainda , 
ainda , poderíamos dizer a Ilrael: oh tu Nação divinamente 
efcolhida : embora , e muito embora, que á fonibra da Arca 
Santa habitaíles o deliciofo terreno, em que o Jeite , e o 
mel corrião como as agoas; e que aos votos da mefma Ar­
ca attrahiífes do alto Ceo eífe chuveiro de benefícios eílam- 
pados nos Livros Santos; que nós os povos Luíitanos he á 
íombra de outra melhor Arca do Concerto , que vemos gy- 
rar na noíla esfera o efplendido íris da paz ; e chuver fobre 
osnoífos outeiros, o orvalho que o Ceo deílilla, eGelboé 
não vio nas fuas montanhas. Efte penfamento, Senhores; 
ou efía figura; não depende de mais clareza, que a da 
voífa preclariflima comprehensão: nem o tempo que me he 
dado para fallar feria breve, fe agora me occupaíle em de- 
íenrrolar os authenticos Padrões lavrados debaixo de nume- 
fofas fagradas pennas, dirigidas pela Eterna Sabedoria em 
abono do poderofo valimento da noífa Bcmdinífima Padroei­
ra : mas baile-nos por todos efícs Padrões-, hum fó rafgo 
que nelles me apparece, e eu louvo cm S. Bernardo.

Nenhum beneficio (nos diz eílc mellifiuo Doutor) 
nenhum beneficio fe confegue do Altiílimo , que não feja 
por Maria: Omnia per manus Maria. Que exprefsão eíla, 
meus Senhores ?. . .  Que energica exprefsão ?. . .  He de São 
Bernardo , e baila para valer outro tanto , como fe por en­
tre as cortinas do Firmamento eu pudcíle manifeílar-vos eíla 
Soberana do: Ceos. junto do Throno do Amado Filho,

co-
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como outra Bethiabée ao lado dc Salomão , diílribuindo as 
honras , os favores , e as commiferaçóes todas da fua Infini­
ta Miferia dia.

Confortemo-nos , Senhores , confortemo-nos em a 
fé , de que a elfeitos da clemência daquelle Throno , nós 
goílamos as delicias de que Portugal fe vê coroado: novas 
delicias do Nafcimento dc huma Princeza , que até pelo fuf- 
pirado bom fuccello , que a deo á luz do mundo , devemos 
glorificar aquella Rainha Ccleíle , bem-dizendo com as tur­
bas o fruílo Sacratifíimo de leu Ventre immaculado : Beatas 
Venter , qui te portavit.

Mas que qualidades não deverão concorrer em noíTo 
efpirito , para lhe fer grato eíle louvor ?. . . A h! húa me­
mória frequente de tão aflignalados benefícios : praticar por 
adlos repetidos tudo quanto poífa ler acceitavel ao Pai da 
Longanimidade; e mais que tudo , hum coração contriêlo , 
e humilhado, eíle ferá o mais feguro penhor pelo qual dei­
xaremos a Santa Virgem como encarregada de nos trazer 
muitos , e muitos dias, femelhantes áquellc gloriofo dia em 
que ao levantar do Sol (*) fe-nos-trocárao em brilhantiílimo 
refplandor as fombras da noífa triíleza. Bemdito Deos ! 
Felices nós ! Viva o Pai dos Ceos ! Graças á Mãi Santiífíma ! 
forão fim as vozes que então refoárao no centro das mora­
das y nas ruas ; e nas Praças : vozes afias dignas de magnifi­
carem ao Dad or de todo o bem; vozes , que em fim , ain­
da hoje fobr r hem aos noífos lábios, e fe encaminhão ao 
alto Ceo ; mas ellas nao bem poderão fubir a eífas immen- 
furaveis alturas , a não ferem animadas de hum efpirito de 
fubmifsão, e fanto reconhecimento.

Com eíle pois , oh ! e quanto nao íomos nós igual- 
mente refponfaveis á protecção daquella Divina Princeza 
M ãi, que como prefervada de todo o mal, fe dignou pre- 
fervar, e defender de todo o perigo, outra Mãi Princeza

no
(*) Foi a hora do feliciílimo parto.
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no arrifcado lance em que ie contirmou Regia Matrona , e 
firmiíTimo fubftentaculo da noíTa Monarquia ?. . .  Inclina-te, oh 
Portugal! inclina-te profunda , e devotamente ; j aííim mef- 
mo humilhado, louva, e adora efle Immaculado Sancluario 
das graças, pois he á lua fombra , e não da palmeira de 
Débora, que tu podes apoítar a tua duração , com a incor­
ruptibilidade dos Vaftos Cedros do Li bano.

Mas não he ainda aííim , que nós pomos o ultimo 
cume aos nolTos votos : as noíTas homenagens, por maiores que 
ellas foíTem, fempre são limitadas, porque são noílas. Mas 
ellas hão de avultar infinitamente na acceitação do Pai Su­
premo , agora que já vamos encorporallas com a Vifíima , 
Eucharifláca; Sacrofanta , e Immaculada Vi clima , que 
mefmo entre as mãos do Sacrificador vai encher os Ceos 
de huma gloria tão immenfa , como a Grandeza do mefmo 
Deos.

Eia pois! nao fe retarde a eífes Ceos eíle gloriofo 
complemento dos noífos vótos. E o Grande Sacerdote (*) alli 
deílinado a fer juntamente o interprete dos noífos coraçóes, 
clle os vá já abençoar no mefmo thuribulo em que vão fer 
derretidos os preciofos incenfos.

Aífim feja , Immaculada Virgem: aíTim feja para 
honra, e gloria daquelle Deos, que he toda a voifa glo­
ria. E pois que de íua mão liberaliífima nos confeguiftes a 
fruflifera bênção de que gozão os noífos Principes, dignai- 
vos continuar-lha; vigiando, por voífo amo - que a Prin- 
ceza recemnafcida crefça á medida dos noífos defejos, a 
fim de que Portugal feja fempre o theatro ma is florente do 
Univerfo , aífim como he a porção mais efeolhida de Deos, 
entre os Reinos. Difle.

/ s-rj
( * )  O E--.mo Bifpo ch S. Paulo, que celebrou o Pontifical.

I A i  \
jS8% ' I I ®t s - .j2.i^ .0 .c .. j



*-ÍS---  — ^ ------------

1

■

'  .





%






